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  Esboços de Personagens


  Uma seleção da arte de José
Aqui apresentamos uma seleção dos designs de
 personagens de José Maria Beroy, criados para os
protagonistas de O Fantasma da Ópera.
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    Do roteiro para a arte


    O Fantasma da Ópera


    
      O FANTASMA DA ÓPERA
 Adaptado por Cavan Scott

    


    PÁGINA 5.
 QUADRINHO 1:


    Entramos. Plano aberto. O leilão está acontecendo no palco outrora glorioso da Ópera, e


    O LEILOEIRO está de pé em um púlpito. Atrás dele, em uma pilha, está uma coleção de cenários, adereços e figurinos prontos para serem vendidos, incluindo o candelabro, que está coberto com um lençol para protegê-lo. O Leiloeiro bate o martelo.


    Um CARREGADOR está ao lado do LEILOEIRO, segurando a CAIXA DE MÚSICA DO MACACO.


    De pé, onde costumavam ficar os assentos (embora tenham sido arrancados há muito tempo) está uma multidão pronta para dar lances nos lotes, incluindo - em uma cadeira de rodas antiga, com uma manta sobre as pernas, RAOUL, em seus setenta anos e enfermo. Ele está acompanhado por sua ENFERMEIRA.


    O interior está em ruínas, com água pingando dos buracos no teto, pombos se abrigando ali dentro.


    
      SFX: (MARTELO) TUM


      LEILOEIRO: Agora, lote 665. Uma caixa de música em papel machê no formato de organeta. Acompanhada da figura de um macaco vestido com trajes persas, tocando címbalos.


      LEILOEIRO: Este item, descoberto nos porões do teatro, ainda está em pleno funcionamento.

    


    QUADRINHO 2:


    Inserir. Um close da CAIXA DE MÚSICA DO MACACO nas mãos do CARREGADOR.


    
      (LEGENDA): Posso começar com vinte francos?

    


    QUADRINHO 3:


    Sentado na plateia, nosso primeiro close do RAOUL IDOSO, levantando a mão nodosa para dar um lance.


    
      LEILOEIRO: Vinte e cinco à minha esquerda.


      (LEGENDA) Trinta? Vendendo a trinta francos.


      (LEGENDA) Trinta, dou-lhe uma, dou-lhe duas...

    


    QUADRINHO 4:


    Inserir. Um close do martelo descendo para vender o lote.


    
      SFX: (MARTELO) TUM


      (LEGENDA) Vendido a trinta francos para o Visconde de Chagny. Obrigado, senhor.

    


    QUADRINHO 5:


    O CARREGADOR, de frente para Raoul, mas em segundo plano, acabou de entregar ao RAOUL IDOSO o macaco. Raoul olha para a CAIXA DE MÚSICA DO MACACO em suas mãos com admiração, levantando a mão trêmula como se fosse tocar nela. Podemos ver o rosto do MACACO.


    
      RAOUL: De fato, uma peça de colecionador. Cada detalhe, fiel ao que ela descreveu. Ela mencionava você com frequência. Meu amigo, seu revestimento de veludo e sua figura de chumbo.


      RAOUL 2: Você ainda tocará quando todos nós estivermos mortos?
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    Do Roteiro para a Arte


    O Fantasma da Ópera


    
      O FANTASMA DA ÓPERA
 Adaptado por Cavan Scott

    


    PÁGINA 28.
 QUADRINHO 1:


    Painel cruzando o topo da página, enquanto o barco navega sob uma enorme grade de metal/ponte levadiça que dá para o interior do COVIL DO FANTASMA, uma câmara que ele encheu de opulência ornamental, ainda que ligeiramente distorcida.


    Pode ser que ainda não consigamos ver tudo isso, mas os elementos importantes que precisam ser incluídos no covil são uma cadeira semelhante a um trono, o enorme órgão de tubos do Fantasma na lateral do espaço e um enorme espelho envolto por um lençol no outro lado. Também há uma cama opulenta, com a caixa de música do macaco perto dela.


    
      FANTASMA: Eu lhe trouxe para o assento do trono da doce música. Você veio até aqui por um propósito único e exclusivo.


      FANTASMA: Desde o momento em que a ouvi cantar pela primeira vez, precisei de você ao meu lado. Para me servir, para entoar a minha música.

    


    QUADRINHO 2:
 Ele pega na mão dela para levá-la do barco até a ilha onde ele fez sua morada.


    
      FANTASMA: Minha música.

    


    QUADRINHO 3:
 CHRISTINE está olhando ao seu redor, como se estivesse em um sonho. O FANTASMA tira seu chapéu e manto em segundo plano, cantando o tempo todo.


    
      FANTASMA: (CANTANDO) A noite aguça, amplifica cada sensação. A escuridão agita e desperta a imaginação. Silenciosamente, os sentidos abandonam suas defesas.

    


    QUADRINHO 4:
 Com suavidade e sedução, o FANTASMA se aproxima de Christine por trás dela, tocando em seus braços.


    
      FANTASMA: (CANTANDO) Devagar, com delicadeza, a noite desenrola seu esplendor. Apreenda-o. Sinta-o. Trêmulo e terno.

    


    QUADRINHO 5:
 Mais próximo. Ele virou a cabeça dela para a dele, as bocas próximas como se estivessem prestes a se beijar.


    
      FANTASMA: (CANTANDO) Afaste seu rosto da luz brilhante do dia, desvie seus pensamentos da luz insensível e fria, e ouça a música da noite.
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    A História de
O Fantasma da Ópera


    Por Scott Matthewman


    
      Quando chegam ao palco, muitos espetáculos teatrais de grande escala são diferentes da versão originalmente concebida. Em nenhum lugar isso é mais verdadeiro do que na vida de O Fantasma da Ópera – principalmente porque, em seu conceito original, Andrew Lloyd Webber nem sequer teria escrito a música.


      Lloyd Webber e seu amigo produtor Cameron Mackintosh haviam visto uma apresentação de uma versão musical de O Fantasma no Teatro Real Stratford East, em East London. O escritor e diretor Ken Hill contou a história de Gaston Leroux usando letras originais musicadas a partir de óperas do final do século 19, como as de Mozart, Donizetti, Verdi e Offenbach. A dupla abordou Hill com uma ideia de expandir sua produção para encher um teatro no West End, com Lloyd Webber atuando como produtor em vez de compositor em um show que ele considerava que seria mais parecido com The Rocky Horror Show.


      Foi uma conversa subsequente com o diretor Jim Sharman, que havia encenado a produção original do West End de Jesus Cristo Superstar, que mudou as coisas. Sua sugestão de que Lloyd Webber deveria compor uma adaptação nova do romance gótico de Leroux ajudou a desencadear o desenvolvimento de um musical completamente novo.


      Outro ex-colaborador de Lloyd Webber, Hal Prince (Evita), entrou para cuidar da direção. Também se uniu à equipe a designer Maria Björnson, cuja experiência anterior não incluía projetos para o teatro comercial mainstream; no entanto, sua experiência em design para a English National Opera e a Royal Shakespeare Company acabaria produzindo uma estética que viria a redefinir a visão do mundo sobre O Fantasma da Ópera de Leroux.


      Mas tudo isso levou um tempo para se concretizar. A primeira apresentação do novo trabalho de Lloyd Webber foi no Sydmonton Festival, um evento para novos escritores que o compositor realiza nos terrenos de sua propriedade em Hampshire para um público convidado.


      Nesta versão incompleta de O Fantasma, a música de Lloyd Webber estava muito presente. Richard Stilgoe, que havia colaborado com o compositor em Cats e Starlight Express, escreveu as letras e foi também coautor do livro. Sarah Brightman, na época esposa de Lloyd Webber, interpretou Christine, enquanto Colm Wilkinson assumiu o papel do Fantasma (um papel que ele voltaria a desempenhar quatro anos depois, quando uma produção do musical finalizado estreou em Toronto, Canadá). Embora a encenação em Sydmonton cobrisse apenas o primeiro ato do espetáculo, havia muitos elementos reconhecíveis, desde o prólogo da sala de leilões até os arranjos orquestrais envolventes infundidos com elementos de rock para a música título.


      Mas, como em qualquer apresentação de ensaio, havia muitos elementos que seriam alterados antes da estreia do espetáculo no West End. Canções como “What Has Time Done to Me” passariam por uma revisão significativa (acabando por se tornar “Think of Me” na produção final), enquanto a ópera clássica que forma a primeira peça dentro do espetáculo de O Fantasma começou como O Homem da Máscara de Ferro, para ser substituída por Hannibal na versão pública.


      Todavia, talvez as mudanças mais significativas estariam na caracterização. Raoul de Clive Carter, na versão de Sydmonton, era um indivíduo muito mais reservado do que o Visconde arrojado que conhecemos no musical finalizado. A maior mudança, no entanto, reside no próprio Fantasma.


      Esta primeira apresentação aproximou o personagem mais do original do romance de Leroux. O Fantasma é muito mais sinistro, muito mais uma figura controladora, o que torna ainda mais improvável a perspectiva de romance entre ele e Christine (então chamada de Kristen, em homenagem à origem sueca da personagem). A máscara do Fantasma também cobria completamente todo o rosto de Wilkinson, e o ato de Christine desmascará-lo não acontecia.


      Depois da estreia da versão em andamento em Sydmonton, houve muitas mudanças para transformar O Fantasma para a estreia no West End. Novas letras foram reescritas por Charles Hart, um jovem letrista que chamou a atenção de Mackintosh e Lloyd Webber quando estavam julgando o Prêmio Vivian Ellis para escritores de teatro musical. Stilgoe manteve um crédito de “letras adicionais” e também um crédito de coautoria por seu livro.
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      O papel e a aparência do Fantasma também foram transformados. A máscara do rosto inteiro havia se mostrado desconfortável e abafava a voz do ator, então Björnson concebeu o design da meia máscara que desde então se tornou tão icônico. Isso também permitiu que o Fantasma aparecesse visualmente mais atraente, e com um suavização de seu papel, também se tornou mais crível que Christine pudesse se apaixonar por ele.


      Essa mudança permitiu que o relacionamento entre a cantora e seu captor ganhasse um quê de A Bela e a Fera, algo que seria tornado explícito nas letras de “Stranger Than You Dreamt It”: “Esse cadáver repulsivo, que parece uma fera / Mas secretamente sonha com beleza...”


      É um tema que mais tarde seria explorado na adaptação cinematográfica de 2004, em que os corredores até o esconderijo de Erik são iluminados por tochas seguradas por braços humanos, em uma referência ao filme de 1946 de Jean Cocteau, A Bela e a Fera. O novo design
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    permite que Erik pareça elegante e bonito fora de sua meia máscara - mas é claro, como Christine descobre, a máscara também esconde a verdadeira personalidade dentro dele.


    O restante dos designs de Björnson refletiu a opulência das grandes tradições operísticas, com um orçamento à altura: 900 mil libras do custo total de 2 milhões de libras da produção foram gastos no cenário e em figurinos, incluindo o famoso candelabro.


    Björnson e seu assistente tiraram centenas de fotografias com Polaroid da Ópera de Paris para servir como referência aos designs. Ela também incluiu elementos do auditório ornamentado do teatro West End da peça, Her Majesty’s Theatre, cujo design foi inspirado no Renascimento parisiense. Daí os camarotes de onde Erik e Raoul assistem às performances de ópera têm um design semelhante aos camarotes do próprio teatro, além de pertencerem ao teatro de ópera retratado no palco.


    Sob o olhar diretorial de Hal Prince, a produção completa começou a tomar forma. Gillian Lynne, a coreógrafa que havia trabalhado com Lloyd Webber em Cats, foi escolhida para criar a encenação musical e coreografia.


    Para aumentar o interesse no musical, um single foi lançado com a canção-título do musical. A Christine de Sarah Brightman ainda precisava de um Erik, porém, e foi o produtor do disco, Mike Batt, quem sugeriu Steve Harley. O londrino havia alcançado sucesso nas
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